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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: WASHINGTON LUIZ VAI DEIXAR O BRASIL

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 19 de novembro 
de 1930 foram: Vão deixar o terri-
tório nacional Washington Luiz e 

seus auxiliares de Governo. Dr. Assis 
Brasil chega ao Rio para assumir o 
Ministério da Agricultura. Major 
Antoninina Mena Gonçalves será 

o interventor no Mato Grosso do 
Sul. Brasil vai intervir para Uruguai 
e Peru voltarem a ter relações diplo-
máticas. 

HÁ 75 ANOS: EUA QUEREM PROVAR RELAÇÃO ENTRE URSS E CHINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de novembro 
de 1950 foram: Departamento de 
Justiça dos EUA reune provas para 

comprovar atuação de Moscou na 
China Comunista. Alemanha Oci-
dental em difi culdades políticas e 
econômicas. Tropas da ONU avan-

çam na Coreia em meio aos rumores 
de possível paz na guerra. Congresso 
derruba veto e FAB poderá aprovei-
tar ofi ciais da reserva de 2ª classe.

Mulher do interior paulista 
entra no top 10 da ciência mundial

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-GASTANDO COM EX-PRIMEIRA 
DAMA PERUANA. Governo Lula gastou R$ 
345 mil para buscar ex-primeira-dama do Peru 
em avião da FAB – Força Aérea Brasileira. Esta-
dão Conteúdo - Nadine Heredia é mulher do 
ex-presidente do Peru Olanto Humala, também 
condenado a 15 anos de prisão por corrupção e 
lavagem de dinheiro. Diferentemente da espo-
sa, Humala foi preso após comparecer a uma 
audiência. Quer ler mais? Clique no LINK: 
https://noticias.uol.com.br (...) (UOL)

2-O ROMANCE DA SANDRÃO COM 
SUZANE. Sandra Regina Ruiz Gomes, mais 
conhecida como Sandrão, voltou a ser assun-
to após conceder uma entrevista ao programa 
“Domingo Espetacular”, da Record, no último 
domingo (16). Segundo ela, o encantamento 
pela aparência de Suzane foi o primeiro gati-
lho da aproximação. Apesar da intensidade do 
relacionamento, Sandrão afi rmou que Suzane 
preferia manter a discrição e só aceitou tornar 
público o que sentiam em 2014, ainda dentro 
do presídio. Questionada sobre os sentimen-

tos, Sandra não hesitou: “Sim [me apaixonei]. 
E acredito que ela também, uma máscara não 
dura 24h por dia, então acredito que sim. Foi 
intenso”, declarou. A fala foi uma resposta direta 
às especulações sobre a autenticidade da relação 
entre as duas. Entretanto, ao contrário do que é 
retratado na série “Tremembé”, Sandrão negou 
que tenha havido manipulação por parte de Su-
zane durante o tempo em que estiveram juntas. 
(...) (CORREIO BRAZILIENSE)

3-MULHER PAULISTA NO TOP 10 DA 
CIÊNCIA MUNDIAL.  Ecóloga apareceu pela 
quinta vez no ranking internacional. Por Moni-
se Souza. A ecóloga Giselda Durigan, nascida 
em Maracaí, no interior de São Paulo, acaba de 
ser reconhecida como uma das cientistas mais 
infl uentes do mundo. Quer ler mais? Clique no 
LINK:  https://www.gazetasp.com.br  (...) (GA-
ZETA DE S. PAULO)

4-ENGENHEIRO BRASILEITO IN-
VENTOU O IDENTIFICADOR DE 
CHAMADAS EM 1977. O MUNDO IN-

TEIRO USO. ELE MORREU POBRE E 
SEM RECONHECIMENTO. Trotes te-
lefônicos eram um problema gigante. Nélio 
José Nicolai, eletrotécnico da Telebrasília, teve 
uma ideia. “E se a gente mostrasse quem está 
ligando?” Percebeu algo brilhante: a central 
já sabia o número de origem. Bastava “pescar” 
essa informação e mostrar no visor. Criou o 
primeiro protótipo. Adaptou uma calculadora 
ao telefone. Batizou de “Bina” — B identifi ca 
número de A. Levou para a Telebrasília. “Isso 
é invasão de privacidade.” Os números? 258 
milhões de celulares só no Brasil. Identifi cador 
custa R$ 10 por mês por aparelho. Se royal-
ties fossem pagos, seria bilionário. Nunca viu 
um centavo. (@update.diário) Mais: https://
portaldeprefeitura.com.br (...) PORTAL DE 
PREFEITURA
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O senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) encontrou-se com o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) no início da noite desta 
segunda-feira, 17, no Palácio do 
Planalto.

Segundo auxiliares do pre-
sidente e o próprio senador, foi 
uma conversa “franca e amistosa”, 
entre pessoas “civilizadas e que se 
respeitam”.

Rodrigo Pacheco ouviu do 
presidente que não será indicado à 
vaga de ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Lula argu-
mentou que, “desta vez”, tem outro 
nome para o cargo.

O senador disse a aliados que 
saiu com a convicção de que o es-
colhido será mesmo o advogado-
-geral da União, Jorge Messias.

O presidente, no entanto, ofe-
receu seu apoio e do PT na cam-
panha eleitoral, caso o senador 
decida concorrer a governador de 
Minas Gerais em 2026.

O presidente não poupou ar-
gumentos para tentar convencer o 
ex-presidente do Senado a disputar 

o Palácio da Liberdade, muito em-
bora, depois do encontro, ambos 
tenham dito que respeitavam a de-
cisão do outro.

Lula disse a Pacheco que ele 
“tem tudo para vencer”, que Mi-
nas Gerais precisa de um gover-
nador “da estatura” do senador, e 
que o cargo de governador “é mui-
to mais importante” do que o de 
ministro do STF.

A expressão “desta vez” usa-
da pelo presidente deixou no ar a 
possibilidade, inclusive, de Pache-
co ser indicado para uma próxima 
vaga do STF, caso perca a eleição.

Rodrigo Pacheco, na verdade, 
queria almejava o cargo de minis-
tro do STF. Decepcionado, ele 
disse ao presidente que pretende 
“encerrar a vida pública ao fi nal do 
mandato de senador” que expira 
no próximo ano.

Pacheco argumentou que “já 
há algum tempo havia programa-
do” não mais se candidatar. Que 
até havia expressado publicamen-
te a vontade de retomar a carreira 
de advogado.

Mas o senador deixou em 
aberto a possibilidade de con-
correr. Disse ao presidente que a 
decisão defi nitiva ele só poderá 
tomar após conversar com “os 
companheiros políticos, do Sena-
do e de Minas Gerais”.

Se procurar a opinião de seus 
“companheiros” no Senado, Ro-
drigo Pacheco falará com sena-
dores como o presidente da Casa, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
e os líderes do governo Randolfe 
Rodrigues (PT-AP) e Jaques Wag-
ner (PT-BA).

Os senadores mais próximos 
de Pacheco, como ele, também são 
aliados do presidente Lula e, por-
tanto, preferem que o colega não 
deixe a vida pública.

Até porque Lula, o chefe políti-
co do grupo, precisa ter, na campa-
nha presidencial em Minas Gerais, 
um candidato a governador capaz 
de puxar votos. A avaliação do pre-
sidente e seus aliados é que Pacheco, 
de fato, seria a melhor opção.

Nenhum candidato saiu vito-
rioso das eleições para presidente 

da República, desde a redemocra-
tização, sem que tenha vencido em 
Minas Gerais.

Caso Pacheco, como afi rmou, 
também for perguntar a seu gru-
po político em Minas Gerais se 
deve aceitar o convite de Lula, ele 
ouvirá que o apoio do presidente 
da República em campanha pela 
reeleição, trazendo a tiracolo o PT, 
tornará mais robusta eleitoralmen-
te sua candidatura.

Ou seja, seus aliados em Minas 
Gerais, assim como os do Congres-
so, também o querem em campa-
nha no ano que vem.

Por tudo isso, essa frase “vou 
ouvir meus companheiros” é tão 
usada quanto gasta, e praticamen-
te sem sentido. Ouve-se o próprio 
grupo político já sabendo o que 
será escutado.

Se Rodrigo Pacheco de fato 
quiser desistir da vida pública, de 
nada lhe serve ouvir seu grupo. 
Ao dizer que irá consultar os alia-
dos, na verdade o senador acena 
com a possibilidade de disputar o 
governo do estado. 

Tales Faria

Lula convida, e Pacheco fi ca de
decidir sobre governo de MG

Opinião do leitor

Duas taças 

Flamengo e Palmeiras travam uma disputa ele-

trizante pelo Brasileirão e pela Libertadores nesta 

reta fi nal de temporada! Dois elencos fortes, duas 
torcidas gigantes e uma briga direta pelos troféus 

mais pesados do nosso futebol. Quem vai se sair 

melhor nessa corrida decisiva? Quem vai levantar 

as duas taças? Decisão pegando fogo! 
José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

A chance do Brasil 
na Copa dos EUA

Fórmula 1: disputa 
sem vencedores

EDITORIAL

Mais do que um empate 
contra a Túnisia, a Seleção Bra-
sielira entra numa fase de la-
boratório. Carlo Anceloti tem 
pouco tempo para montar um 
grupo competitivo visando o 
hexa. Coincidências ou não, 
o Brasil enfrentou um jejum 
semelhante décadas passadas, 
quando venceu em 1970, passou 
um longo período sem levantar 
o caneco e voltou a ganhar uma 
estrela em 1994, nos Estados 
Unidos, depois de uma Elimina-
tória sofrível, onde quase não se 
classifi ca. Agora, cabe a um téc-
nico estrangeiro repetir a dose e, 
quem sabe, novamente em solo 
estadounidense, voltar a levan-
tar a taça, algo que não acontece 
desde 2002. 

A safra de jogaodres pode 
não ser das melhores, há tem-
pos que não é, por assim dizer. 
Mais a individualidade de al-
guns juntando com a técnica 
de outros, pode ser que fun-
cione, mas, ao que tudo in-
dica, será uma zebra o Brasil 
se sagrar campeão do mundo 
nesta edição. 

Por falar em zebra, não há 
uma Seleção que possa consi-
derar a favorita para a edição, 
o que pode fazer com que o 
Brasil entre em pé de igualdade 

com as demais. França, Alema-
nha, Inglaterra, Holanda, Por-
tugal, as tradicionais da Euro-
pa, não vivem em boas safras de 
jogadores. Itália corre o risco de 
não ir para a Copa pela terceira 
vez seguida, pois perdeu a vaga 
direta para a Noruega, que foi a 
grande sensação das Eliminató-
rias Europeias. 

Já na América do Norte e 
Caribe, que não terá as mais 
fortes, pois são os países sedes, 
pode ser que pinte surpresas, 
como Suriname, que pode su-
perar o Panamá e ir para a copa 
pela primeira vez. 

O aumento de 36 para 48 
seleções permite exatamen-
te essa maior diversidade de 
equipes que nunca foram ou 
que pouco frequentaram a 
competição, pela disparidade 
técnica em seus continentes. 
Mais do que isso, aumenta o 
poder de competição e de va-
lor do torneio. 

Laboratórios ou não, o pa-
pel de Anceloti neste tempo 
será criar uma base e montar 
uma equipe forte para brigar 
de igual para igual com as se-
leções europeias e, a cada fase 
da Copa, ir lutando pelo título. 
Que as coincidências se repi-
tam e venha o hexa!

Autoridades de Rio de Ja-
neiro e São Paulo vêm travan-
do uma disputa de bastidores 
pela Fórmula 1. Com a apro-
vação e anúncio da construção 
do Autódromo de Guaratiba, 
na Zona Sudoeste do Rio de 
Janeiro, que terá investimento 
de aproximadamente R$ 1.3 
bilhão da iniciativa privada, 
a expectativa da Prefeitura e 
do Governo do Estado do Rio 
é conseguir trazer de volta a 
Fórmula 1 para a Cidade Ma-
ravilhosa.

A missão é muito difícil, 
visto que Interlagos é uma das 
etapas mais tradicionais e ce-
lebradas internacionalmente 
do Mundial de F1. Na edição 
deste ano, o GP de Interlagos 
bateu recorde de público, com 
303.627 presentes, tendo gera-
do mais de R$ 2.3 bilhões para 
a economia paulistana. É uma 
das poucas etapas do mundo 
em que os ingressos se esgotam 
em menos de um dia. Um su-

cesso total.
Além de ser parte funda-

mental para a economia da 
cidade, o GP de Interlagos é o 
principal evento anual do ca-
lendário de São Paulo. Por isso 
essa disputa entre o prefeito Ri-
cardo Nunes e o presidente da 
Câmara dos Vereadores do Rio, 
Carlo Caiado.

A verdade é que essa dis-
puta não terá vencedores. Será 
muito mais produtivo se as 
duas cidades trabalharem em 
conjunto para trazerem mais 
uma etapa para o Brasil, em vez 
de uma tentar excluir a outra. 
O GP de Las Vegas é criticado 
por seu baixo público e circuito 
maçante. Por que não começar 
uma campanha para que a Li-
berty Media, detentora da F1, 
passe a olhar com mais carinho 
para um dos países mais apai-
xonados pelo esporte? Duas 
etapas da Fórmula 1 no Brasil? 
Aí sim seria uma grande vitória 
para o esporte brasileiro.

As novas gerações não sabem 
o que foi a presença da boa leitura 
nas manhãs dos leitores dos jornais 
de antigamente, diria que dos anos 
50 aos 80. Fazia parte do dia a dia 
das classes médias – que gostavam 
mais de ler do que de consumir – 
comentar estes textos, quase todos 
com a presença do humor, da iro-
nia educada, da crítica inteligente. 
O cotidiano tinha estas aborda-
gens do mais alto nível. E presentes 
nas mesas de bares que abrigavam 
intelectuais, como a Casa Pardelas, 
Villarino, Rond Point, Bar Lagoa, 
Antonio’s e outros onde se conver-
sava e bebia nos sete dias da sema-
na, em diferentes horários.

Entre os frequentadores, esta-
vam Antônio Maria, Paulo Men-
des Campos, Marcos Vasconcel-
los, Paulo Francis, Elsie Lessa, 
Rubem Braga, Fernando Sabino 
e Nelson Rodrigues, um timaço 
como se diz hoje. Cronistas, in-
telectuais, personagens também 
do cotidiano do Rio e de outras 
capitais, como Belo Horizonte, 
pela quantidade de mineiros. O 
humor de Millôr Fernandes e a 
inteligência de Sergio Porto com 
suas “mais certinhas”. Uma safra 
rica de textos gostosos de serem 
degustados pelas classes médias. 
Havia menos dinheiro circulan-
do e mais cultura.

A burguesia da época gos-
tava de acompanhar a vida do 
“soçaite”, grupo que pessoas que 
gostavam de receber, de circular, 
como dizia Ibrahim Sued, com 
elegância e bom gosto. E as classes 
médias suburbanas acompanha-
vam com interesse e curiosidade, 
sem animosidade, é claro. Estes 
bebiam nas colunas de Ibrah-
im, Maneco Muller, o Jacinto de 
� ormes, de Luiz Augusto Gon-
çalves, Reinaldo Loyo e Zózimo 
Barrozo do Amaral notícias dos 
que sabiam viver bem, que da-
vam festas, dos “mais elegantes”. 
E também da primeira mulher 
na área, a inovadora Nina Cha-

ves, que teve sucessora de igual 
talento em Hildegard Angel. 
Perderam os leitores e a paisagem 
alegre da cidade em nome do “po-
liticamente correto”. O Rio tinha 
suas referências no Copacabana 
Palace, Sacha’s, Jirau, Black Horse 
e Le Bateau, para os mais jovens, 
e restaurantes como Le Bec Fin, 
Le Bistro, Le Chateau, Nino e o 
exclusivo Hotel Ouro Verde.

Hoje tudo tem de ter co-
notação ideológica, ser “woke”, 
tratar de gênero, minorias, me-
nos alegre e sem conexão com o 
grande público.

Uma pena esta constatação. 
Democracia era pluralismo.

Aristóteles Drummond

Passado mais alegre nos cronistas
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